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Depressão pós-parto (DPP) é identificada atualmente como um problema de saúde 
pública muito comum em mulheres e pode ocorrer no período entre a concepção até 
o primeiro ano após o parto (1). Ela está relacionada com uma possível diminuição da 
qualidade de vida da mãe, visto que o nascimento de um filho gera alterações 
significativas na vida da mesma (2). O presente trabalho tem como objetivo descrever 
a depressão nas puérperas englobando os fatores e os impactos associados ao 
processo da gestação e pós-parto. O resumo trata-se de uma revisão narrativa da 
literatura, em que foram utilizadas as bases de dados: LILACS, MedLine, Pubmed e 
Scielo utilizando os descritores “depressão” e “pós-parto”. Os critérios de inclusão 
estabelecidos foram: artigos disponíveis na íntegra em português ou inglês, 
publicados nos últimos 5 anos e de acordo com o objetivo proposto.  Elegeu-se como 
critérios de exclusão: artigos duplicados, revisões sistemáticas, metanálises, teses e 
dissertações. A partir da pesquisa nas bases de dados, 115 trabalhos foram 
identificados: LILACS (n=9), MedLine (n=16), SciELO (n=57) e Pubmed (n=33). Após 
a aplicação dos critérios de exclusão, por meio da leitura dos títulos e resumo, 110 
trabalhos foram descartados. Por fim, 5 trabalhos preencheram os critérios de 
elegibilidade, após a leitura do texto completo. A gestação e o puerpério envolvem 
uma série de mudanças hormonais e psicológicas na mulher, como alterações físicas 
devido a gestação, incertezas referentes à maternidade e ao parto, mudança da rotina 
familiar e preocupações financeiras (1). A depressão pós-parto é constantemente 
negligenciada pela própria puérpera, marido e familiares, e pode afetar na relação do 
recém-nascido com a mãe, assim como no desenvolvimento cognitivo, emocional e 
intelectual da criança (2), visto que a mesma possa vivenciar momentos de fragilidade 
que podem influenciar o desenvolvimento da DPP (3). Inúmeros fatores estão 
relacionados a depressão puerperal, como a falta de apoio do parceiro, da família, dos 
amigos e dos profissionais da saúde um importante fator predisponente, o que vale 
destacar a importância do planejamento familiar, como forma de ajudar a prevenir 
essa doença (4). Quando a família está inserta em situações de vulnerabilidade social, 
esse problema propende a se agravar. É importante mencionar que estudos 
brasileiros afirmam que aproximadamente 30 a 40% das mulheres atendidas na 
atenção primária ou com perfil socioeconômico baixo demonstram um alto índice de 
sintomas depressivos, e isso revela a importância de abordar essa temática durante 
o pré-natal, pois o quanto antes o profissional identificar a gestante no grupo de risco, 
mais rápido ele poderá iniciar as medidas preventivas, lembrando que o apoio da 
equipe de saúde durante toda a gravidez é um fator protetor para a depressão 
perinatal (4,5). Dessa forma, é de tamanha importância o diagnóstico precoce, tal 
como a identificação de fatores associados (2). Diante do exposto, conclui-se que a 



 
depressão pós-parto vem se tornando um problema de saúde pública, em que precisa 
ser tratado dentro das suas particularidades, abordando desde a prevenção até nos 
âmbitos mais complexos, para que assim, não acarrete prejuízos infindáveis para essa 
parcela da população.  
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